
NOTA DE REPÚDIO!

O E.C. Estudiantes vem através da presente nota, manifestar-se em virtude

dos lamentáveis acontecimentos ocorridos no segundo jogo das finais da copa

regional Certel/Sicredi 2022 promovido pela Associação de ligas do Vale do Taquari

(ASLIVATA) no dia 27.11.2022 em Capitão - RS.

É sabido que em um evento de tamanha grandeza, com duas equipes

altamente qualificadas, cenário altamente competitivo, onde patrocinadores

renomados que prezam pelo nome de suas empresas quando apoiam qualquer

evento, neste caso se tratando da final de um campeonato regional, é necessário
atenção especial em garantir a devida segurança para as delegações,
comissão de arbitragem e também para o público presente. É um local que é

frequentado por muitas crianças e famílias que vão prestigiar os jogos, e de fato no

intervalo do jogo, foi possível ver muitas crianças no campo de jogo, participando

das brincadeiras promovidas pelos patrocinadores.

Posto isso, nós do E.C. Estudiantes indagamos, porque a equipe mandante

sendo a Sociedade Esportiva 7 de Setembro de Capitão, não providenciou a devida

segurança necessária para as partidas? Afinal, em reunião junto a ASLIVATA, que

estavam presentes ambas diretorias, houve a orientação pela liga e comissão de

arbitragem da necessidade de segurança reforçada dentro e fora de campo nas
partidas, devendo ser contratado equipe de segurança privada para o evento, o que

foi prontamente atendido nos jogos do E.C. Estudiantes nas partidas realizadas em

sua casa. O fato é que foi facilmente perceptível pelo público presente, e pelas
imagens do evento que estão circulando, que não houve o mínimo de
segurança necessária para o tamanho do evento, os próprios colegas de

arbitragem tiveram que se ajudar, e por pouco, não ocorreu uma tragédia ainda

maior. Fica evidente a responsabilização da Sociedade Esportiva 7 de
Setembro de Capitão, mandante do jogo, pela falta de segurança mínima no
evento, ocasionando a confusão generalizada, casualmente, logo após o gol que

lhes daria o título de campeão.

Ainda sobre os acontecimentos lamentáveis da tarde, tentamos compreender

o que faz a torcida da equipe mandante invadir o campo de jogo, quebrando a cerca

de proteção (aqui cabe ressaltar a precariedade da estrutura de proteção da equipe

mandante, não fornecendo segurança mínima aos atletas e comissão de

arbitragem), e partir para agredir os atletas do E.C Estudiantes, logo após o gol que



os declarava campeões? Ainda fato extremamente grave que deve ser
ressaltado, é a presença de um torcedor identificado da Sociedade Esportiva 7 de
Setembro de Capitão, portando uma arma de fogo, ameaçando os atletas do

E.C. Estudiantes dentro de campo, isso mesmo! Houve um integrante da torcida do

clube mandante, que invadiu o campo junto a demais torcedores da equipe,

armado, proferindo ameaças de morte aos atletas em campo, fato este que foi

registrado na Delegacia Civil de Lajeado, no mesmo dia, junto ao registro de

agressão por parte do Goleiro do Estudiantes que inclusive foi submetido a exame

de corpo de delito.

Queremos acreditar que as equipes que estão em um evento desta

magnitude, prezem pelo desporto saudável e competitivo dentro das 4 linhas. O fato

é que aconteceu, e depois da invasão da torcida do Clube 7 de setembro ao campo

de jogo, houveram agressões e ameaças, sendo tudo registrado pelas filmagens, o

campo de futebol, virou campo de batalha, que se deu pelo fato de não ter a mínima

segurança necessária e infraestrutura para o evento. Cenas lamentáveis foram

vistas a partir de então, parte que não representa nossa torcida, após ver seus

atletas e muitas vezes entes queridos em perigo, também entrou em campo em ato

equivocado, fato ao qual repudiamos veemente.

Importante frisar para que fique claro aos interessados, que a torcida da

equipe mandante, teve a atitude de invadir o campo seguido de agressões aos

atletas, justamente após o gol que consagraria campeão o Clube 7 de Setembro de

Capitão, por volta dos 30 minutos do segundo tempo de jogo. Imagine se o E.C.

Estudiantes, ao ter empatado o jogo, levando momentaneamente o título, teria feito

tal ato insano de invasão dos torcedores, para acabar com o jogo e garantir o

campeonato, fica a reflexão. Porque a torcida apenas invadiu o campo seguindo a

agredir os atletas, logo após o gol que garantiria o clube mandante como campeão?.

Aqui também muito importante refletir, imagine se o homem que invadiu o

campo junto a torcida da Sociedade Esportiva 7 de Setembro de Capitão, portando
arma de fogo, ameaçando de morte atletas, tivesse proferido disparos em meio ao

evento, repleto de torcedores entre eles crianças e mulheres totalmente inocentes a

FALTA DE SEGURANÇA propiciada pela equipe mandante.

Esperamos por parte da aslivata o esclarecimento e a solução deste fato

lamentável criado após a invasão dos torcedores da Sociedade Esportiva 7 de
Setembro de Capitão (se é que se pode dizer torcedores). Salientamos que de



maneira alguma queremos generalizar a torcida da Equipe adversária, pois

sabemos que junto ao clube, existem pessoas boas e honestas que também não

pactuam com os acontecimentos relatados.

Por fim, de acordo com compromisso assumido perante seus associados e

colaboradores, sempre na defesa dos interesses do E.C. Estudiantes, iremos

aguardar o posicionamento formal da Associação de ligas do Vale do Taquari

(ASLIVATA) sobre o caso, sob pena de ingresso judicial nas esferas competentes.

Att

Diretoria do E.C. Estudiantes.


